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DESTAQUE

“A valorização cambial, o cenário 
internacional de economias desa-
quecidas, as medidas de contenção 
e de encarecimento do crédito são 
os principais fatores na redução da 
expansão da indústria”

Flávio Castelo Branco, gerente-executivo da 
Unidade de Política Econômica da CNI  

FRASE DO DIA

A partir de agora, os empresários e 
candidatos ao empreendedorismo 
que buscam o atendimento do Se-
brae-DF contarão com um sistema de 
atendimento pela internet. A institui-
ção desenvolveu a ferramenta de aten-
dimento online Pergunte ao Sebrae, 
que já está disponível aos usuários do 
site. Para utilizar a nova tecnologia, os 
empresários precisam se cadastrar no 
site do Sebrae-DF. Isso permitirá a ins-
tituição conhecer o público que busca 
auxílio a distância. “Nós conseguimos 

Sebrae-DF inova no atendimento ao empresário
adaptar o modelo de atendimento 
presencial para a internet. Com isso, 
teremos uma gestão mais eficien-
te desse serviço”, explica a analista 
Edlaine Gonçalves Costa. Com a fer-
ramenta, após enviar sua pergunta, 
o cliente tem até dois dias para rece-
ber a resposta de um dos consulto-
res do Sebrae-DF. Caso a dúvida não 
seja totalmente sanada, o usuário 
tem três dias para continuar o aten-
dimento, enviando outra questão, 
até ficar completamente satisfeito 

com os esclarecimentos.  Os interes-
sados no serviço devem acessar o site 
do Sebrae-DF (www.sebrae.com.br/uf/
distrito-federal) e clicar no banner Per-
gunte ao Sebrae. Quem já é cadastrado 
na instituição basta entrar com login 
e senha. O usuário que ainda não tem 
cadastro pode fazê-lo rapidamente, 
antes de enviar a pergunta. Segundo o 
Sebrae-DF, o serviço atenderá, aproxi-
madamente, 2,5 mil empreendedores 
que recorrem ao auxilio da instituição 
por meio da internet. 

   

Dívidas

O setor do comércio do DF registrou inadimplência de 4,9% em maio, índice 
levemente inferior ao apurado em abril (5,3%) e idêntico à variação do mesmo 
mês do ano passado (4,9%). No mês passado, 140 mil 481 pessoas tiveram o 
nome incluído no SPC e 133 mil 919 pessoas foram excluídas do cadastro de 
inadimplentes. A pesquisa mostra apontou que 54,08% dos consumidores do 
DF incluídos no SPC são mulheres e 45,12% são homens. Em relação à faixa 
etária, o maior número de incluídos tem entre 30/39 anos (31,62%), seguidos 
de 40/49 anos (25,72%). As dívidas com valores de R$ 250 a R$ 500 tem o maior 
índice (35,83%). 

DF: inadimplência no
comércio varia 4,9% em maio

Inflação afeta salários na indústria
Pesquisa Indicadores Industriais divulgada ontem pela CNI revela que a alta da 
inflação afetou significativamente a massa salarial e o rendimento médio reais 
dos trabalhadores da indústria em abril. Segundo o estudo, enquanto a massa 
salarial teve redução de 3,5% na comparação com março, o rendimento diminuiu 
4% no período. Na contramão, o faturamento real da indústria brasileira subiu 
4,3% em abril sobre março, enquanto as horas trabalhadas aumentaram 1,5% 

e o emprego manteve-se praticamente estável, com declínio de 0,1%. O setor 
industrial operou em abril, em média, com 82% da capacidade instalada (UCI), 
uma queda de 0,4 ponto percentual ante março, pelos dados dessazonalizados. 
Foi o segundo recuo consecutivo da UCI, que atingiu em abril o menor patamar 
desde fevereiro de 2010. De acordo com a Confederação, os resultados da pes-
quisa demonstram haver uma acomodação no ritmo da atividade industrial.
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Inflação

IPCA ultrapassa meta do governo
e sobe 6,55% em 12 meses
A inflação medida pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) subiu 
0,47% em maio, segundo dados divulgados pelo IBGE. No acumulado do ano, 
o índice ficou em 3,71%. Já em 12 meses encerrados em maio, o IPCA soma 
variação de 6,55%, superior ao centro da meta do governo, de 4,5%. Essa é a 
maior taxa em 12 meses desde julho de 2005, quando havia sido de 6,57%. 
Em abril, o índice sofreu pressão especialmente de alimentos, que passaram 
de 0,58% para 0,63%, e do grupo de habitação, que passou de 0,77% para 
0,97%. Ainda de acordo com o IBGE, A região metropolitana de Belo Horizon-
te registrou a maior variação na inflação, com alta de 0,70% em maio. Brasília, 
por sua vez, teve a menor variação no IPCA: 0,02%. 

Juros
4,03%

É a taxa média de juros cobrada 
para empresas no Brasil

Fonte: Anefac

Financiamento

Cresce a demanda do 
consumidor por crédito

O consumidor brasileiro demandou 11,2% a mais por crédito no mês de maio 
em comparação a abril. Segundo levantamento da Serasa Experian, em re-
lação ao mesmo intervalo do ano passado, o aumento foi de 11,9%. Com o 
resultado de maio, a expansão acumulada no ano ficou em 12,3%. Os con-
sumidores de baixa renda - que ganham até R$ 500 por mês - aparecem na 
liderança da busca por crédito no acumulado dos cinco primeiros meses do 
ano, com expansão de 37,1%. 

O GDF lançou, ontem, o plano Brasília sem Miséria, que tem, como meta, erra-
dicar a pobreza extrema no Distrito Federal. A proposta é alcançar o feito por 
meio de políticas de transferência de renda, formação de mão de obra qualifi-
cada e pela garantia de acesso da população a serviços públicos de qualidade. 
“Não podemos esperar que as pessoas nos procurem. O governo é que precisa 
ir ao encontro dessas famílias. Temos de ser mais governo para quem mais 
precisa de governo, que é a população mais pobre”, completou o governador 
do DF, Agnelo Queiroz. Na ocasião, o governador também assinou projeto de 
lei que estabelece o Cadastro Único dos Programas Sociais do Governo Fede-
ral, para identificar pessoas extremamente pobres no DF. O plano anunciado 
ontem segue a diretriz do governo federal, que lançou, na última quinta-feira, 
o Brasil sem Miséria.

População do DF ganha
plano Brasília sem Miséria

Crise


